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Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DA PENNA:
Dom.11h

NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb.16h (catequese)
Dom.7h30

INSP
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
Dom.8h 

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas17h30
Dom.16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado7h30
Domingo9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras17h30
Quarta, quinta e sexta6h30
Sábados18h
Domingos16h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
O Dia Mundial das Missões é celebrado desde 1926. Há 90 anos a Igre-

ja convoca os fiéis a se empenharem nessa obra: “todos somos convidados 
a «sair», como discípulos missionários, (....)para levar a mensagem da ter-
nura e compaixão de Deus à família humana inteira”. E, neste ano da Mi-
sericórdia, essa missão se reveste de características especiais: “Ela «tem a 
missão de anunciar a misericórdia de Deus, coração pulsante do Evange-
lho» (Bula Misericordiae Vultus, 12), e anunciá-la em todos os cantos da 
terra, até alcançar toda a mulher, homem, idoso, jovem e criança.” Como 
o Papa Francisco tem insistido tanto, precisamos tornar-nos misericor-
diosos como o nosso Pai celestial, aprendendo a amar como Ele nos ama 
e fazendo da nossa vida um sinal visível da sua bondade. Na sua men-
sagem para o Dia Mundial das Missões deste ano, ele destaca uma cres-

cente presença feminina no 
mundo missionário, como 
sinal eloquente do amor ma-
terno de Deus. As mulheres, 
leigas ou consagradas – e 
hoje também numerosas fa-
mílias –, realizam a sua voca-
ção missionária nas mais va-
riadas formas. As mulheres e 
as famílias entendem melhor 
os problemas das pessoas e 
sabem enfrentá-los de modo 

oportuno e por vezes inédito: cuidando da vida, com uma atenção centra-
da mais nas pessoas do que nas estruturas. E os frutos tendem a aparecer: 
harmonia, paz, solidariedade, diálogo, cooperação e fraternidade, tanto 
nas relações interpessoais como num ambiente mais amplo da vida social 
e cultural principalmente junto aos pobres. (Mensagem do Dia Mundial 
das Missões)

O Santuário de Aparecida começa a comemorar o terceiro centenário 
do encontro da imagem nas águas do rio Paraíba. Será um ano de ce-
lebrações comemorativas. Esse ano Mariano será lembrado e celebrado 
em todo o Brasil. Como Santuário Mariano de Loreto, estamos também 
envolvidos. Participemos.

A Pastoral da Santificação dos Matrimônios está presente na nossa 
paróquia há vários anos. A entrevista Pastoral deste mês está mostrando 
o trabalho dessa equipe que ajuda os casais que convivem sem o Sacra-
mento, a santificarem suas famílias com a celebração do seu matrimônio, 
completando a vivência sacramental desses casais. Muitos casais ainda 
não vivem essa forma completa do casamento, às vezes porque acham 
que não conseguiriam pagar a cerimônia religiosa. Isso pode ser realizado 
sem despesa nenhuma. É o que essa pastoral pretende oferecer. E pode-
mos ajudar encaminhando os casais para nossa pastoral.

Maria, modelo missionário para a Igreja, rogai por nós.

E
ditorial
“ “

Como o Papa 
Francisco tem insistido 
tanto, precisamos 
tornar-nos 
misericordiosos como 
o nosso Pai celestial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Dia Mundial das Missões
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Chave de leitura da Bíblia (2) - Gn 1-11:

Sua estrutura teológica 

A Bíblia, quando considerada segundo o seu 
valor literário, é uma coletânea de livros, uma 
antologia, compilada na esteira da tradição 

religiosa de Israel. Estruturada segundo uma linha 
teológica, ela é o nosso manual catequético, que po-
deríamos chamar de Antropologia revelada. O seu pri-
meiro protagonista, todavia, não é o Homem, e sim, 
o seu Criador, de quem a Bíblia apresenta o Plano, 
o Desígnio de tornar o homem “seu filho adotivo”. 
Este Plano se realiza num contexto de redenção por-
que o homem, em lugar de viver a sua vocação, qual é 
aquela de reconhecer a sua dependência do seu Cria-
dor e a ele prestar o culto da sua obediência, envereda 
o caminho da rebeldia que, por si, o levaria à morte, 
pelo processo da autodestruição. Diante da rebeldia 
do homem, Deus, fiel a si mesmo, por livre determi-
nação da sua vontade, eleva o homem à participação 
da sua vida através de um Redentor. Este Plano é, 
profeticamente, anunciado ao longo da história de 
Israel, o povo que Deus escolheu para que os homens 
reencontrassem o seu Deus, através da escuta do seu 
Plano de salvação.

O nosso manual catequético, que é a Bíblia, apre-
senta a realização do Desígnio de Deus dentro de 
uma moldura cronológica, a partir da criação. Gn 1 
é uma proclamação poética das obras da criação que 
visa promover, no homem, a primeira das suas condi-
ções de realização: o reconhecimento da sua depen-
dência do seu Criador, motivada pela contemplação 
das obras da criação. Gn 2, em seguida, estabelece a 
regra fundamental para que o homem viva correta-

mente a sua condição: a obediência, pela observância 
dos mandamentos. 

A rebeldia é descrita através de uma alegoria que 
adota, como paradigma, a história de Israel que, es-
quecido da aliança com o seu Deus, enveredou o 
caminho da idolatria, do crime, da devassidão e da 
prepotência, a ponto de merecer ser destruído. Não 
tivesse Deus tido misericórdia, nem sequer um Resto 
dele ficaria.  Deus, na sua misericórdia, revela, então, 
a Israel que a humanidade conhecerá um Redentor, 
um membro seu, que, como nos lembra São Paulo: 
“chegada a plenitude dos tempos, nasceu de mulher... 
para que nós recebêssemos a adoção filial” (Gl 4,4).

A narrativa do dilúvio, inspirada pelo que acon-
teceu a Judá com a deportação para Babilônia, está 
ali para lembrar o que espera o homem, caso não al-
cance a salvação que Deus oferece através do “Filho 
do Homem”, cujo tipo é Noé. É Jesus que disto nos 
adverte quando anuncia o fim dos tempos: “ Como 
o relâmpago  sai do oriente até o ocidente, assim será 
a vinda do Filho do Homem. Quando disserem ‘paz 
e segurança’, então será o fim, como nos tempos de 
Noé, até que ele entrou na arca” (Mt 24,27).

À luz de tudo o que nos diz a Revelação, que se 
tornou plena com a glorificação de Jesus pela sua res-
surreição e ascensão, é verdade que Deus não quer 
a morte do pecador, mas que se salve e viva (Ez 18. 
Fica, todavia, claro, pelo ensinamento de Jesus, que 
um perecimento definitivo espera todos aqueles que 
não dão a sua adesão de fé àquele que restabeleceu a 
Aliança de Deus com a humanidade (cf. Jo 3,18). 
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

 

Hierarquia, Leigos, Vida Consagrada
O povo de Deus é constituído por àqueles fiéis que foram 

incorporados a Cristo mediante o Batismo. E cada um deve, de 
acordo com sua condição própria, exercer a função sacerdotal, 
profética e régia de Cristo, missão esta confiada por Deus à 
Igreja para que a cumpra no mundo.

Os fiéis de Cristo tem uma verdadeira igualdade na sua dig-
nidade e cooperam na construção do Corpo de Cristo. Ele pró-
prio estabeleceu diferenças entre os diversos membros de seu 
Corpo. Na Igreja vemos unidade na missão, mas diversidade de 
serviços. 

O próprio Cristo confiou aos apóstolos e aos seus sucesso-
res o múnus de ensinar, de santificar e de governar em seu nome 
e por seu poder. São eles os ministros sagrados que receberam o 
sacramento da Ordem e formam a hierarquia da Igreja.

Para exercer o tríplice múnus sacerdotal, profético e régio 
de Cristo na Igreja e o mundo temos os leigos que com isso 
participam da missão de todo o povo de Deus. É sua missão 
construir e reconstruir o mundo segundo o modelo do Reino 
de Deus.

De uns e de outros saem os fiéis que se consagram de modo 
especial a Deus, colocando-se à sua disposição pela profissão 
dos conselhos evangélicos: castidade, pobreza e obediência. Por 
exemplo, os membros das ordens e das congregações religiosas.
A constituição hierárquica da Igreja

Por que o ministério Eclesial?
Cristo instituiu a hierarquia eclesiástica, dando-lhe autori-

dade e missão, orientação e finalidade. Em sua Igreja há uma 

variedade de ministérios que visam o bem, isto é, a salvação de 
todo o Corpo.

Lemos na carta paulina aos romanos (10,17) “A fé vem da 
pregação”. Assim a autoridade de Cristo é dada em missão 
àqueles que vão anunciar o Evangelho, ou seja, eles não falam 
como membros da comunidade, mas falam a ela em nome de 
Cristo.

Assim como a autoridade, a graça também é dada e ofere-
cida. Então vamos encontrar ministros da graça autorizados 
e habilitados pelo “poder sagrado” da parte de Cristo. São os 
bispos e presbíteros que agem “na pessoa de Cristo-Cabeça”.

 Já os diáconos estão a serviço do Povo de Deus no serviço 
da palavra, da liturgia, da caridade. É no sacramento da Or-
dem que este ministério é conferido e é de onde vem a natureza 
sacramental do ministério eclesial que está ligada, intrinseca-
mente, o seu caráter de serviço. Os ministros são verdadeira-
mente “servos de Cristo” (Cf. Rm 1,1), à imagem de Cristo que 
assumiu livremente por nós “a forma de servo” (Fl 2,7).

Jesus escolheu e instituiu os Doze o que já demonstrou 
um caráter colegial. Assim sendo os Bispos (sucessores dos 
apóstolos) vão exercer seu ministério dentro do colégio epis-
copal em comunhão com o Papa (bispo de Roma, sucessor 
de S. Pedro e chefe do colégio) e os Presbíteros que exercem 
seu ministério nas Igrejas particulares de sua diocese sob a 
direção de seu Bispo.

O ministério eclesial tem também um caráter pessoal. 
Cada um é chamado pessoalmente: “Tu, segue-me” (Jo 21,22). 
Há um chamado e uma missão, sendo, portanto, responsável 
diante de Cristo. Ele age “em sua pessoa...”, “eu te batizo em 
nome do Pai...”,“Eu te perdoo...” . Temos então um caráter pes-
soal e forma colegial.

Os fiéis de Cristo
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Somos chamados a servir

O mês de outubro é, para nós, 
dedicado a missão. Tem 
como objetivo promover 

e despertar a consciência, a vida e as 
vocações missionárias. Em 1926, a 
POM (Pontifícias Obras Missioná-
rias) propõe ao Papa Pio XI o dia da 
oração para a evangelização. Ele, con-
siderando a iniciativa como ”uma 
inspiração que vem do céu”, instituiu 
a celebração anual do Dia Mundial 
das Missões, no penúltimo domingo 
do mês de outubro, este ano, dia 23.

Nesse ano a POM escolheu como 
tema Cuidar da Casa Comum é nossa 
missão e o lema “Deus viu que tudo 
era muito bom...” (Gn 1,31). Esse 
assunto foi proposto devido a pre-
ocupação com a ecologia que nos 
faz ouvir dois gritos: “o grito dos 
pobres que mais sofrem e o grito da 
Terra que geme pela exploração” (Cf. 
POM). Ela tem a intenção de reto-
mar o tema da Campanha da Fra-
ternidade Ecumênica deste ano (ler 
artigo de fevereiro de 2016) e ampliar 
a missão de cuidar da vida em todo 
o planeta. O Papa Francisco, na sua 
Encíclica Laudato si’ (LS) nos adverte 
que “a existência humana se baseia 
sobre três relações intimamente li-
gadas: as relações com Deus, com o 
próximo e com a terra” (LS 66) e nos 

faz a pergunta: “Que tipo de mundo 
queremos deixar a quem nos suceder, 
às crianças que estão crescendo?” (LS 
160). Devemos fazer do cuidado do 
planeta a nossa missão até os confins 
do mundo. Cuidar da Casa Comum 
é a nossa missão. 

Mas que missão é essa? O que é 
ser missionário?  E quem deve ser 
missionário?

TODO cristão é chamado a ser 
missionário. Ser missionário é se co-
locar à disposição do Reino, é deixar 
ser conduzido, é ser instrumento de 
Deus. O protagonista da missão é 
Deus, isso porque a iniciativa é de 
Deus. Ele nos convida a sair e colo-
car nossos talentos a serviço. Missão 
é nos situarmos no coração de Deus 
que dirige e leva a nossa vida a um 
serviço maior. Temos que perceber 
a metodologia de Deus: Ele se revela 
no caminho e não fora dele. Missão 
lembra o caminho percorrido. É no 

caminho que o missionário aprende 
a fazer missão. Precisamos responder 
ao mandato de Jesus: “Ide, pois, fazer 
discípulos entre todas as nações, e 
batizai-os em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. Ensina-lhes a 
observar tudo o que vos tenho orde-
nado. Eis que estou convosco todos 
os dias, até o fim dos tempos” (Mt 
28,10-20).

A Igreja “tem a missão de levar a 
misericórdia de Deus, coração pul-
sante do Evangelho, e anunciá-la 
em todos os cantos da terra...” (Papa 
Francisco – Bula Misericardiae Vul-
tus, 12).

Mais informações sobre a Campanha 

Missionária 2016, acesse: http://pom.

org.br

Me sigam no meu blog: http://cami-

nhoteologico.blogspot.com.br/ ou 

no Facebook: https://www.facebook.

com/caminhoteologico/ 

Oração do Mês Missionário 2016
Pai de misericórdia, que criaste o mundo  
e o confiaste aos seres humanos.  
Guia-nos com teu Espírito para que,  
como Igreja missionária de Jesus, 
cuidemos da Casa Comum com responsabilidade. 
Maria, Mãe Protetora, inspira-nos nessa missão. Amém.
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Bem amigos do Loreto, vamos nós encarando mais 
uma primavera e esperamos que seja bem florida. 
Por falar em primavera, lembrei-me do meu aniver-

sário, vocês não vão acreditar, mas esse ano eu completo 
sessenta primaveras, em dezembro. O tempo é cruel... Vejo 
passar um filme da minha vida e nesta idade às coisas já 
ficam meio confusas, tanto que outro dia me peguei tris-
te, pensativo porque não conseguia me lembrar de certas 
coisas. Lembrei-me da infância dos meus filhos, mas não 
conseguia lembrar-me dos momentos de carinho e afeto, 
dos momentos em que eu e meus filhos ficávamos juntos 
e eu os cobria de carinho. Fiquei triste por não lembrar, fi-
quei triste por achar que não tinha sido um pai carinhoso. 
Sabe essas coisas que batem do jeito errado e machucam, 
me senti o pior pai do mundo. A idade faz isso com a gen-
te, elimina certas imagens, certas lembranças, tudo meio 
aleatório. Mas aconteceu que revendo fitas de vídeos (falar 
fitas de vídeo já é uma coisa antiga... rsss), do aniversário 
de 15 anos da minha sobrinha, me cobri de emoção em 
rever pessoas que já se foram, outras que cresceram e se 
desenvolveram para o bem. No momento da valsa, o casal 
estava no meio do salão e lá no fundo apareço eu e mi-
nha filha Amanda, ela tinha uns 10 anos e ficava comigo 
abraçada, dançando, colada comigo e eu lhe fazia muitos 
carinhos. Parecia minha namorada, uma coisa simples e 
comum, mas que havia se apagado da minha memória. 
Procurei outros vídeos da família e eram vários os mo-
mentos de ternura entre nós, mas porque não me lembro? 
Sei lá. Coisas da velhice. Confesso que fiquei muito triste 
nesse período, era como se eu tivesse passado pela vida de-
les sem fazer diferença. Foi um período difícil para o país, 
na verdade os anos 90 foi um divisor de águas para muita 
gente que começou tendo sua poupança sendo confiscada 
e terminou com falta de emprego e oportunidades. Mui-

tos que hoje reclamam da crise atual, ou não se lembram 
ou não viveram essa época, e aqueles que sobreviveram 
tentam apagar lembranças tão ruins. Acho que com isso 
apagam-se as lembranças boas também. Lembro-me que 
parava muito pouco em casa, tinha que produzir muito 
para suprir as necessidades de casa, estava desempregado e 
o Rio de Janeiro se tornou um cemitério de empresas que 
faliram ou simplesmente fecharam suas portas por falta 
de clientes. Não me sobrava muito tempo para me divertir 
com meus filhos, não fosse a Solange com toda sua criati-
vidade para produzir lazer e atividades para eles tudo seria 
muito pior. Passamos anos negros, não havia internet para 
distrair ou encurtar distancias as oportunidades que sur-
giam eram espalhadas de boca em boca, pois até para se ter 
um telefone fixo era muito difícil e quem tinha comprava 
de particular. Tempos difíceis que hoje recordamos com 
dor e ao mesmo tempo com alegria por termos passado 
por ele quase ilesos, uns arranhões aqui, umas fraturas ali, 
mas chegamos, criamos nossos filhos e mantemos nossas 
famílias. Ao ler esse artigo você já terá votado para prefeito 
e vereador de sua cidade, provavelmente haverá segundo 
turno, então pense bem na escolha do seu voto, ele é um 
instrumento precioso para o futuro dos seus filhos e ne-
tos, é com ele que você poderá reivindicar melhorias para 
que tudo isso não volte a acontecer. Não existem milagres 
na política; existe sim, honestidade, competência e muito 
trabalho. Pense bem para que no futuro todos possamos 
ter boas lembranças sempre. Ah! Com certeza fui um óti-
mo pai, acho até que muito rígido, mas amei e curti meus 
filhos com muita vontade.

PS Seu voto é muito importante sim.
P.S. do P.S. Não permita que te convençam do 

contrário.

Loretando

Boas lembranças
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br
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Bem Estar

Escolhemos para encerrar a série sobre a doença de Al-
zheimer a abordagem, não sobre o doente ou direta-
mente sobre a doença,  mas sobre o familiar ou aquele 

que cuida ou vai cuidar de um ente amado, acometido pela 
doença.

A tarefa de cuidar é árdua e de grande responsabilidade. 
Por isso, centralizar o cuidado em um único cuidador pode 
ser extremamente penoso. Portanto, a primeira decisão a ser 
tomada, deve ser do grupo familiar envolvido diretamente 
com o doente. Como uma tarefa múltipla, exige auxílio am-
plo, a divisão de tarefas pode auxiliar no enfrentamento do 
papel de cuidador.

A assistência ao familiar que dedica mais tempo ao doente, 
pelos demais membros da família, é de suma importância, para 
que o cuidador possa aliviar a tensão a que é submetido, passe-
ando, cuidando da sua própria saúde, indo à igreja, mantendo 
seus relacionamentos afetivos e de amizade, já que os cuidado-
res são exigidos a oferecer cuidados intensos e têm sua vida pes-
soal modificada, pois, além de se dedicarem ao paciente, preci-
sam substituir as tarefas por ele desempenhadas previamente e 
reorganizar tarefas de sua responsabilidade e vida pessoal.

Assumir o papel de cuidador faz com que o familiar passe 
a experienciar um exacerbado senso de responsabilidade em 
contraposição com o reduzido senso de liberdade, envolven-
do perdas na vida pessoal como diminuição de independên-
cia, restrição de tempo para atividades pessoais, problemas se-
xuais, privação de sono, possibilidade de viver exclusivamente 
para a pessoa doente, tendência ao isolamento e diminuição 
de rede de apoio social, sacrifício do presente e do futuro, além 
de alterações na vida familiar como ruptura e mudanças na 
dinâmica e carga financeira. O estresse age no estado emocio-
nal do cuidador interferindo na vida pessoal, familiar ou até 
na qualidade de cuidado oferecido.
Impacto Emocional

Receber o diagnóstico de demência causa um intenso 
impacto na vida de pacientes e familiares. Os principais mo-
tivos referem-se à impossibilidade de cura e à progressão dos 
sintomas. A perspectiva de mudança na vida pessoal e das 
pessoas que cercam o paciente é de tamanha magnitude que 
torna receber a notícia da doença uma situação muito difícil 
de aceitar. Considerar o diagnóstico pode ser tão temerário 
que algumas famílias negam os sintomas. É frequente que a 

demora na identificação da doença aconteça pelo receio de 
enfrentamento das mudanças e o atraso no diagnóstico pode 
gerar culpa nos familiares, por não terem oferecido tratamen-
to previamente.

Participar do processo de degeneração cognitiva geradora 
de incapacitação confronta o familiar-cuidador com o medo 
em relação ao futuro do paciente e de si mesmo. Assistir ao 
seu familiar perder gradativamente sua identidade gera in-
tenso sofrimento e impotência, e o relacionamento com o pa-
ciente passa a ser um confronto com múltiplas e cumulativas 
perdas que precisam ser constantemente adaptadas.

Aceitar a nova realidade será um processo construído aos 
poucos a partir do convívio com a nova situação e das adap-
tações graduais que serão realizadas. Aos poucos, aceitando 
o processo de adoecimento e enfrentando o dia a dia, os sin-
tomas e obstáculos, muitas alternativas são vislumbradas e 
novos relacionamentos estabelecidos. Além de um tempo de 
adaptação, os familiares-cuidadores precisam de informação, 
reflexão sobre escolhas e decisões e apoio emocional e social. 
Bem amparados, eles aprenderão a conviver com a doença e 
com a pessoa com Alzheimer com qualidade e serenidade.

A tarefa de cuidar
yy Garantir segurança, higiene, nutrição.
yy Favorecer a adesão aos tratamentos.
yy Oferecer afeto com manutenção de vínculo.
yy Proporcionar o exercício da maior autonomia possível.
yy Tomar decisões pelo paciente em casos de prejuízos 

de crítica ou riscos (pessoais, familiares, profissionais, 

ALZHEIMER - Cuidados com o familiar cuidador
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sociais e financeiros).
Com a perda da capacidade de realização e a configuração 

de um quadro de incapacitação, as demências exigem a pre-
sença de cuidadores de maneira progressiva. 

No estágio inicial, geralmente, o acompanhamento do pa-
ciente pode ser à distância, pois ele mantém certa autonomia. 

No estágio moderado da doença, há maior exposição a 
riscos e o monitoramento passa a ser necessário e crescente. 

No estágio avançado, os cuidados tendem a ser constan-
tes. Em cada etapa há desafios próprios, que requerem flexibi-
lidade para uma boa adaptação às mudanças.

As tarefas do familiar-cuidador envolvem aspectos práti-
cos e objetivos como higiene, alimentação, administração de 
medicamentos, cuidados do lar e finanças, além de lidar com 
aspectos emocionais do paciente, oferecendo afeto com ma-
nutenção de vínculo e mudanças na dinâmica familiar. Em 
casos avançados, pode ser necessário o manejo de aparelhos e 
contato com cuidadores profissionais.

Além disso, com a perda cognitiva e a habilidade funcio-
nal em declínio, o paciente pode se expor a situações de ris-
co, não saudáveis ou prejudiciais para os relacionamentos, a 
organização e a viabilização de rotina e adaptação social, o 
que pode prejudicar escolhas, favorecer acidentes e colocar 
pacientes em risco, se não forem acompanhados. A ausência 
de crítica sobre o próprio desempenho pode contribuir para 
uma autoavaliação imprecisa de capacidades, sendo impor-
tante que o cuidador assuma o papel de decisão, garantindo a 
segurança do paciente.

O familiar deve favorecer a adesão ao tratamento e ao pro-
cesso de reabilitação, bem como proporcionar o exercício da 
maior autonomia possível, auxiliando o paciente em todas e 
somente nas etapas nas quais suas tentativas autônomas são 
infrutíferas, oferecendo atividades alcançáveis que proporcio-
ne sensação de completude e utilidade que favoreça o incre-
mento em autoestima e, consequentemente, em qualidade 
de vida – medidas que facilitem a relação paciente–cuidador 
e aperfeiçoem o funcionamento do paciente. Assim, o fami-
liar pode funcionar também como organizador, favorecendo 
adaptações, e servindo como preenchimento nas lacunas do 
pensamento e da memória do paciente, integrando informa-
ções espontaneamente espaçadas e por vezes incoerentes.
Grupos de apoio ao familiar-cuidador

No Brasil e no mundo, diversos grupos se organizam para 
apoiar as famílias de pacientes com demências. A ABRAz – As-
sociação Brasileira de Alzheimer,  é pioneira na assistência a 

familiares de pessoas com Doença de Alzheimer e outras de-
mências, no Brasil. Há mais de 20 anos, a Associação oferece 
apoio e contribui para a superação de dificuldades enfrenta-
das desde o momento do diagnóstico até as etapas mais avan-
çadas da doença. Muitos dos familiares que se beneficiam do 
trabalho oferecido tornam-se voluntários e multiplicadores 
dos conhecimentos e das experiências adquiridas.

O Grupo de Apoio é um espaço de encontro, aprendiza-
gem e troca de experiências oferecido especialmente para fa-
miliares e cuidadores de idosos com Doença de Alzheimer, no 
qual os participantes têm a oportunidade de refletir sobre a 
tarefa de cuidado sob novas perspectivas, ao encontrar novas 
estratégias para superar dificuldades e descobrir novas formas 
de lidar com o cotidiano modificado.

Dentre os benefícios para os CUIDADORES, os Grupos 
de Apoio oferecem:

Acesso a informações atualizadas sobre a doença e os tra-
tamentos, aumentando a segurança de cuidado e a tomada 
de decisões.

Favorecimento da aceitação da nova situação, que envol-
ve mudanças significativas na vida e na qualidade de vida dos 
envolvidos.

Investimento na qualidade de vida de todos os que par-
ticipam do cuidado com o idoso com Doença de Alzheimer.

Desenvolvimento de um enfrentamento mais positivo e 
saudável da situação de adoecimento e perdas associadas.

Favorecimento da interação com o idoso a partir de me-
lhor compreensão das necessidades da pessoa com demência, 
seus sintomas e estratégias de manejo.

Os Grupos de Apoio da ABRAz são mediados por coorde-
nadores voluntários selecionados e treinados e que devem res-
peitar as orientações, responsabilidades e treinamentos ofe-
recidos. Os coordenadores podem ser um familiar-cuidador 
experiente ou um profissional da área da saúde. A maior parte 
dos Grupos tem frequência mensal.

Grupo de Apoio Social e Emocional  Rio de Janeiro- 
Lagoa

Datas: primeiro sábado do mês
Hora: 9h30 às 11h45
Público-alvo: Familiares-cuidadores
Endereço: Paróquia Santa Margarida Maria
Rua Frei Solano, 23 - Lagoa - Fonte da Saudade
Endereço de e-mail: riodejaneiro@abraz.org.br

Fonte: ABRAz
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A Beleza da Infância
Crianças de Fé
Por que será que nos diverte 

tanto fazer um bebê garga-
lhar? Quem nunca fez “bilu-

-bilu” na bochecha de um bebê, só 
para em seguida cair na risada com 
ele? E repetiu, repetiu...

A convivência com as crianças 
em um lar seguro e fraterno alegra a 
vida e dá sentido a luta que travamos 
diariamente pelo pão, por um mun-
do melhor, por uma sociedade mais 
justa, por homens e mulheres mais 
tementes à Deus.

Olhar em silêncio uma criança 
brincando sozinha, construindo 
seus castelos e sonhos, nos devolve 
um pouco dos nossos próprios so-
nhos. Apreciar uma criança dormin-
do é um dos quadros mais belos que 
se pode contemplar. Participar com 
elas as suas descobertas nos enche 
de orgulho e admiração. Como é 
bom quando percebemos que elas já 
são capazes de articular uma defesa, 
mesmo que seja para conquistar um 
sorvete. 

E assim, vamos! Nos encantando 
com a beleza da infância, olhando 
para os pequenos para desvendar-
mos o que ainda guardamos de me-
lhor em nós mesmos para que, na 
contrapartida, possamos transmitir 
com nosso exemplo a eles, valores 
como a verdade, a amizade, o perdão, 
a partilha, o respeito e a justiça. Pode 
parecer uma reflexão utópica, mas 
no fundo se todos os pais e mães se 
lembrassem mais vezes como era 
bom ser inocente, sonhador e ter a 
capacidade de decidir as coisas com 

simplicidade, dentro de uma lógica 
cordial e respeitosa, talvez a vida fos-
se mais fácil de ser vivida e o mundo 
o lugar sonhado por Deus quando o 
criou.

O que é uma lástima é que a in-
fância, que é quase sinônimo de ino-
cência, por vezes é ameaçada. Nos 
lares que julgamos estáveis, muitos 
pais deixam de dedicar tempo aos 
pequenos, em busca de mais dinhei-
ro para manter a família. Outros não 
percebem e acabam por consentir 
ações externas, que são nocivas, que 
influenciam o comportamento das 
crianças, despertando e promovendo 
a queima de etapas em seu processo 
de evolução, e logo cedo, passam a se 
vestir como adultos usam maquia-
gem, não brincam, imitam ‘celebri-
dades’, por vezes vulgares, e quando 
se vê, a idade é de criança, o corpo é 
de criança, mas o ser não é mais uma 
criança. 

A situação piora nas famílias que 
não possuem estabilidade emocio-
nal, que são mais vulneráveis, com 
relações mais frágeis, tanto do casal 
entre si, quanto dele com as crian-
ças. Porém, seja qual for a situação, 
a infância tem que ser preservada. A 
criança precisa ser protegida.

A criança que vive em um lar cris-
tão, pautado no amor e no respeito 
individual, seja em qualquer situa-
ção socioeconômica, tem preservada 
a sua natureza. Ela vai crescer fun-
damentada nos ensinamentos mais 
puros e mais completos, que vêm da 
boca de Deus. A evangelização das 

crianças deve ser um projeto dos pais, 
desde a sua concepção. Cantar para 
a criança ainda na barriga, rezar por 
ela em voz alta, niná-la com cânticos 
marianos... Nada pode ser mais edifi-
cante! Será rezando em família, nas 
refeições, ao acordar ou deitar, dian-
te de uma paisagem bonita, levando 
os pequenos à igreja, reservando em 
casa espaço para um pequeno altar 
ou um local fixo de devoção e oração, 
onde tenha a Bíblia, uma imagem ou 
um terço. Onde a criança possa colo-
car uma flor, onde possa colocar um 
desenho, um versinho escrito para 
Jesus ou Nossa Senhora, enfim, onde 

Maria tem 9 meses, é filha dos 
paroquianos Elaine Pavani e Neimar
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Daniela, de 3 anos, é filha do casal 
Daniel Elias e Melissa

a criança se perceba, se sinta parte, se 
identifique e se harmonize. Será ob-
servando nos mais velhos, os gestos 
e atitudes de silêncio, recolhimento e 
serenidade quando estão com Deus 
que a criança, por imitação, vai des-
pertando para uma relação pessoal 
com Jesus. A catequese começa em 
casa. O Pai-nosso só foi ensinado aos 
discípulos depois que eles já tinham 
caminhado muito ao lado do Mes-
tre. Portanto, inicia-se a criança na 
oração com palavras simples do dia a 
dia, as mesmas que ela usa para falar 
com os amigos. 

“A fé não é uma história com moral, 
que se transmite às crianças. A fé é um 
estilo de vida, uma relação de confiança 
que a criança vai apreendendo pelo exem-
plo, pelo ar que respira. Transmite-se a fé 
vivendo-a. Transmite-se a fé convidando 
Jesus a habitar a nossa casa, os nossos ges-
tos e as nossas conversas” (Domingas Bri-
to -Apostolado da Oração).

O primeiro passo e o mais im-
portante é o batismo. Por meio 
dele, todos nós somos consagra-
dos e ungidos. Somos marcados na 

alma, como membros de uma nova 
família e parte do corpo do Senhor. 
Alguns não entendem por que bati-
zamos as crianças, mas é justamente 
por causa disso. Não queremos que 
os nossos filhos sejam de Deus ape-
nas quando crescerem; eles podem 

até fazer a opção de não serem, mas 
é importante saberem que, desde pe-
quenos, foram conduzidos por seus 
pais na fé, na entrega, na vida volta-
da para as coisas do Senhor. Tudo de 
bom que temos precisamos dar aos 
nossos. E não há coisa mais sagrada, 
mais bela e importante do que edu-
cá-los na fé. 

Maria está sendo educada para 
ser uma mulher de fé; seus pais Elai-
ne e Neimar se conheceram no curso 
de Crisma no Loreto, em 1994. Se 
reencontraram anos depois, casaram 
em 2013 e agora, em 2016 nasceu 
Maria.  

Daniela de 3 anos, participa do 
terço em família com seus pais, Da-
niel Elias e Melissa. Ela ainda não 
sabe rezar, mas sabe que Nossa Se-
nhora é a mãe de Jesus e nossa mãe-
zinha do céu, a quem ela já ama e 
respeita.

Eduquemos nossas crianças para 
que cresçam felizes e sejam homens e 
mulheres de fé!

Aos pequenos, um Feliz dia das 
Crianças!

Apadrinhamento Afetivo de Crianças
Estamos no mês das crianças e ao invés de arreca-

darmos brinquedos para distribuir nas comunidades 
carentes, podemos pensar em como promover ainda 
mais ações que preservem a vida, o bem estar da crian-
ça, sua individualidade e amor próprio, alem de fazê-
-las se sentir participeis da sociedade.

A campanha do apadrinhamento infantil vem ao 
encontro dessa aspiração. Vamos conhecer melhor o 
assunto:
O que é apadrinhamento afetivo?

Apadrinhar afetivamente uma criança é permitir 
que ela passe algum tempo com você, por alguns pe-
ríodos, um dia da semana ou o final de semana, sem 
implicar qualquer vínculo jurídico. O Padrinho ou 
Madrinha é alguém que queira auxiliar e acompanhar 
a vida de uma criança ou adolescente que está em um 
abrigo, e que tem pouca possibilidade de ser adotado. 

Cada padrinho ou madrinha terá liberdade de esco-
lher lugares para passear, ocasiões e demais atividades 
para realizar com o afilhado, participando efetiva-
mente da vida da criança ou adolescente.
O que posso fazer com meu afilhado afetivo?

Veja as atividades que podem ser feitas com seu afi-
lhado afetivo:
yy Levar para passear;
yy Acompanhar e ajudar nas tarefas da escola;
yy Levar ao médico e ao dentista;
yy Realizar brincadeiras em dias de visita ao abrigo;
yy Levar (se desejado) o afilhado para passar um dia 

ou fim de semana em sua residência.
Quem pode apadrinhar?

Veja os critérios para o Apadrinhamento Afetivo:
yy Ter disponibilidade de tempo para participar efeti-

vamente da vida do(a) afilhado(a) (visitas ao abrigo, 
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a escola, passeios, etc.);
yy Ter mais de 21 anos (respeitando a diferença de ser 

16 anos mais velho do que a criança ou adolescente);
yy Participar das oficinas e reuniões com a equipe 

técnica do projeto;
yy Apresentar toda a documentação exigida;
yy Consentir visitas técnica na sua residência;
yy Respeitar as regras e normas colocadas pelos res-

ponsáveis do projeto e dos abrigos.

Como apadrinhar?
Você pode entrar em contato diretamente com o 

abrigo de seu interesse, ou falar com alguma institui-
ção que intermedia o apadrinhamento afetivo em di-
versos abrigos. Aqui no Loreto, você pode conseguir 
informações com a Cláudia e Betinho, do Projeto 
Apadrinhar. 

Mais informações no nosso site: loreto.org.br ou 
em padrinhonota10.com.br

Grupo de Apoio à Adoção – O que é? Onde encontro?
Agora, se você está 

pensando em adotar e 
tem muitas dúvidas, se 
está em processo de ha-
bilitação para adoção, se 
está na fila de adoção e 
quer compartilhar com 
outras pessoas suas an-
gústias, se já adotou e 
quer trocar experiências 
com outras famílias: Par-
ticipe de um grupo de 
apoio à adoção!

 Neste mês de outubro, 
em nossa comunidade um 
novo Grupo de Apoio à 
Adoção inicia suas ativida-
des: o GAA Santuário da 
Adoção.

As reuniões mensais se-
rão todas as terceiras quar-
tas-feiras de cada mês, das 
19h30min às 21h30min, 
no Cepar, portanto nossa 
primeira reunião será dia 
19/10, com o tema: O que é 
adoção e qual é a importân-
cia dos Grupos de Apoio à 
Adoção?

O que é um grupo de apoio à adoção (GAA)?
Os grupos de apoio à Adoção são formados, na 

maioria das vezes, por iniciativas de pais adotivos que 
trabalham, voluntariamente, para a divulgação da Nova 
Cultura de Adoção, prevenir o abandono, preparar 
adotantes e acompanhar pais adotivos no pós-adoção, 

auxiliar na reintegração 
familiar, conscientizar a 
sociedade sobre a legiti-
midade da família adotiva 
e, principalmente, auxiliar 
na busca ativa de famílias 
para adoção de crianças 
fora do perfil comumente 
desejado pelos adotantes 
(crianças de mais idade, 
com necessidades espe-
ciais, grupos de irmãos ou 
inter-raciais).

Todos os GAAs 
trabalham:

- por adoções legais, 
seguras e para sempre,

- pela garantia do di-
reito à família para todas 
as crianças e adolescen-
tes,

- Pela legitimidade 
da família adotiva,

- por uma cultura de 
adoção na sociedade!

Onde encontrar um 
grupo de apoio à adoção?

Segue link do site da ANGAAD (Associação dos Gru-
pos de Apoio à Adoção) com lista completa dos grupos 
de apoio à adoção (GAAs) no Brasil:  www.angaad.org.
br/lista_gaa.html

Fonte: ANGAAD

http://www.angaad.org.br/ http://www.ibdfam.org.br/

GRUPOS DE APOIO À ADOÇÃO 

GRUPO DE APOIO CATEDRAL DA ADOÇÃO

Av. Chile, 245  - Centro - RJ
Reuniões: último sábado do mês, 10h

Contato: rosadaadocao@gmail.com  
Agendar pelo fone: 2503-6371 / 6372

GRUPOS DE APOIO À ADOÇÃO ANA GONZAGA
CASCADURA
R. Padre Telêmaco, 34 - Cascadura, Rio de Janeiro - RJ, 21311-050

Reflexivo: toda terceira segunda-feira do mês, 19 horas.

Coordenadores: Lucia (21 98285-2506) / Albere (21 96414-4051) / Silvana (21 2533-9669)

Pós-natal: toda primeira segunda-feira do mês, 19 horas.

COPACABANA
R. Décio Vilares, 36 - Copacabana, Rio de Janeiro - RJ, 22041-040

Pré-natal (reflexivo): toda primeira quarta-feira do mês, 19 horas.

Coordenadores: Elizabeth Capistrano, Mariana, Maíra (21 99740-0796) 

Agendar pelo fone: 2503-6371 / 6372

FLAMENGO
R. Marques de Abrantes, 55 - Flamengo, Rio de Janeiro - RJ, 22230-060

Pós-natal (para famílias formadas e em formação): toda segunda quarta-feira do mês, 19 horas.

Coordenadores: Elizabeth Capistrano, Mariana, Maíra (21 99740-0796)

Contato geral: gaa.anagonzaga@gmail.com   -   https://www.facebook.com/groups/107268849354252/

GRUPO DE APOIO À ADOÇÃO CAFÉ COM ADOÇÃO

1ª Vara da Infância da Juventude e do idoso

da Capital do  Rio de Janeiro/RJ
Praça Onze de Junho nº 403   Praça Onze

Segunda terça-feira do mês, 16 horas

Auditório da 1ºVIJI -Capital-RJ
Coordenadores: Patrícia Glycerio e
Solange Diuana (21 2503-6371 / 6372)

e-mail: cafecomadocao@googlegroups.com

GAA ROSA DA ADOÇÃO
Reunião: As segundas, segundas-feiras do mês

Horário: 18:30hs
Local: Salão Social da Pastoral Santa Rosa de Lima, na Av. 

Jornalista Ricardo 301, Parque das Rosas, Barra da Tijuca.

Coordenadores: Sylvania Morani (21 99813-2999) / Lula Barcellos 

(21 998757-5999) / Leila Domingues(21 99404-2211)

Agendar pelo fone: 2503-6371 / 6372

e-mail: rosadaadocao@gmail.com

GRUPO DE APOIO À ADOÇÃO FLOR DE MAIO
Endereço: Paróquia de Santo Afonso - Rua Barão de Mesquita, 275 - Tijuca 

Reunião: Quarta 3ªf do mês, às 18h.

Coordenadora: Marisa Marques (21 99923-1078)

Agendar pelo fone: 2503-6371 / 6372

email: adocao.�ordemaio@gmail.com

GRUPO DE APOIO À ADOÇÃO ADOÇANDO VIDAS

Auditório do Fórum de Campo Grande, Rua Carlos da Silva 

Costa nº 141, Campo Grande, Rio de Janeiro/RJ.

Reunião toda última terça-feira do mês, às 17 horas.

Fone:  21 3470-9790
Blog: http://2vriji.blogspot.com
Email: gaaadocandovidas@yahoo.com.br

GRUPO DE APOIO À ADOÇÃO DA PUC
Toda segunda terça-feira do mês, das 7 às 9 horas (não 

funciona em fevereiro e nos feriados, quando coincide a 

data).
Rua Marques de São Vicente 225. Departamento de 

psicologia, sala 201.
Agendar pelo fone: 2503-6371 / 6372

GRUPO DE APOIO À ADOÇÃO FAMÍLIAS CONTEMPORÂNEAS

Núcleo I
Igreja Cristã Contemporânea 
Av. Ministro Edgar Romero, 460
Lj 101 Madureira
Reuniões: última segunda-feira do mês

às 19:30hs.
Núcleo  II
CEAM - Centro de Atendimento a Mulher

R. Defensor Público Zilmar Duboc Pinaud, 122 - São João de Meriti - RJ

Reuniões: última quarta-feira do mês às 19:30hs

Contato: daliatayguara@gmail.com
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Raquel, de 32 anos, casada 
fazia 2 anos, adoeceu gra-
vemente. Sofria de hemor-

ragias e dores terríveis no período 
menstrual. Em 2014 foi diagnosti-
cada com endometriose avançada. 
Começou então a busca por uma 
equipe médica que a operasse, pois 
a doença já tinha atingido parte do 
intestino, que teria que também 
ser retirada. 

No dia 05 de maio de 2015, a 
médica escolhida por Deus para a 
cirurgia, reuniu a equipe no Hos-
pital Nossa Senhora do Amparo. 
Raquel, ao passar pela recepção no 
momento da internação, viu ali vá-
rias mulheres que dariam a luz na-
quele dia e rezou mais uma vez, em 
silêncio: “Meu Deus, não poderei 
ser mãe depois dessa cirurgia, mas 
confio em Ti e seja feita a Vossa 
vontade na minha vida”.

Internada, foi submetida a ou-
tros exames e mais uma ultrasso-
nografia foi feita. No centro cirúr-
gico, anestesia geral. A médica, no 
entanto, optou por não abrir seu 
abdômen, fazendo uma pequena 
incisão. Por vídeo laparoscopia exa-
minou a área atingida pela doença. 
Resolveu então não operar. Fechou 
o pequeno corte e mandou Raquel 
para o quarto. Lá, encontrando-se 
com a mãe dela, disse: - “a senhora 
acredita em milagre? Sua filha não 
tem mais endometriose”. Respon-
dendo imediatamente a constata-
ção da médica, a mãe respondeu: 
- “Jesus operou um milagre na 
minha filha e a curou!”. A médica 
respondeu:

 - “Mas ela tem outra coisa: uma 

gravidez de 4 meses”!
Alegria, espanto... Uma mistu-

ra de sentimentos tomou conta de 
toda a família. E depois, a preocu-
pação natural, agora com o bebê, 
afinal, foram muitos exames, res-
sonâncias, medicamentos fortes 
tomados pela mãe. Mas os exames 
indicavam que o bebê estava bem.

E tudo corria bem mesmo, até 

a 36ª semana de gestação, quan-
do Raquel apresentou um proble-
ma no fígado, que pela gravidade 
era indicação para uma cesariana 
imediata. Assim foi, em 07 de ou-
tubro, dia de Nossa Senhora do 
Rosário, saiu da sala de parto Ana 
Carolina, que apresentava algumas 
complicações, com dificuldade de 
respirar. Teria que ser transferida 
para outro hospital, para uma UTI 
Neonatal. Raquel, em função do 
problema do fígado, precisava fi-
car ainda mais dois dias internada. 
A família se dividiu nas atenções 
e orações pela bebê em um hospi-
tal e a sua mãe em outro. Depois, 
Raquel se colocou ao lado da incu-
badora onde estava a filha e assim 
foi, por 12 dias. Ana Carolina, che-
gou em estado gravíssimo ali, com 
pneumonia e problemas cardíacos, 
mas a cada dia ia tendo uma pe-
quena melhora, até a alta.

Neste dia 07 de outubro a pe-
quena improvável completa seu 
primeiro aniversário. Improvável 
aos olhos humanos, mas não aos 
de Deus, que a trouxe para alegrar 
a vida da família e manifestar nela 
a sua Glória. Ana Carolina é lin-
da, vive uma infância feliz e é uma 
vencedora desde a sua concepção. 
Oremos sempre por ela e por sua 
família, pedindo a intercessão de 
Nossa Senhora, para que ela siga 
na fé, confiante de que Deus tem 
sempre planos maravilhosos para 
a vida de cada um de nós. Amém!

O relato acima nos foi enviado por 
Elizabeth do Paço, membro de nossa 

comunidade, que é tia de Raquel.

Uma história de Fé
Desde o nascimento, uma vencedora!

Raquel e Ana Carolina, 
1º aniversário.

Ana Carolina na UTI Neonatal 
do Hospital São José.



A NISSAN QUE MAIS VENDE NO BRASIL

ZONA NORTE • 3315 5555 
Av. Dom Hélder Câmara, 9.061 - Quintino

BARRA • 2432 2300
Av. das Américas, 7.250

WHATSAPP • 99766 1642sandiego.grupoab.com.br

MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO E INSTITUTO NISSAN JUNTOS NO COMBATE AO TRABALHO INFANTIL. PEDESTRE, USE SUA FAIXA.

Violência contra
a mulher
Estudo revela ainda que 50,3% das 
mortes violentas de mulheres são 
cometidas por familiares e 33,2% por 
parceiros ou ex-parceiros. 
Entre 1980 e 2013 foram vítimas de 
assassinato 106.093 mulheres no Brasil.
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Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

Esta carta foi escrita por Santo Antônio Maria 
Zaccaria poucas semanas antes de sua morte e 
mostra a grande importância de uma verdadei-

ra transparência no relacionamento entre orientador e 
orientado. O principal destinatário da carta é o Pe. Batis-
ta Soresina, jovem que fez parte do primeiro grupo dos 
filhos de Paulo, que mais tarde seriam conhecidos como 
Barnabitas. O nosso santo conhecia muito bem aquele 
jovem padre, por isso, pôde dirigir-se a ele com essas pa-
lavras: “meu desejo foi sempre o de vê-lo progredir sem parar”.

Esse deve ser o papel do orientador: ele aponta o 

caminho, aponta Cristo como exemplo e, o orientado, 
caminha com suas próprias pernas, na “velocidade” 
certa, nem muito rápido, nem muito devagar. Sendo 
assim, nesse processo, ele poderá crescer em coisas 
cada vez mais perfeitas, degrau por degrau. 

Que possamos crescer de perfeição em perfeição 
diante de todos, como se estivéssemos diante do pró-
prio Cristo Jesus. 

Pe. Luiz Antônio do Nascimento Pereira CRSP
Sobre uma reflexão de Robert Barbosa – Seminarista.

Comentário - Carta 10 de Santo Antônio Maria Zaccaria



Outubro 2016     O Mensageiro     17

ENTREVISTA PASTORAL

Santificação
do matrimônio
Mas o que é santificar o ma-

trimônio? 
Muitos casais vivem 

juntos ou mesmo estão casados so-
mente no civil. Com filhos ou não. O 
fato é que muitas famílias são cons-
tituídas assim. A santificação não é 
só uma benção. O sacramento do 
matrimônio é a única forma dos fiéis 
batizados viverem o seu matrimônio. 
Não é com a união estável nem com 
o casamento só no civil. A finalidade 
é fazer um matrimônio santo: ser mi-
nistros da graça de Deus um para o 
outro. A motivação pode ser a vontade 
de participar da Santa Comunhão. O 
Papa Francisco lembra que são dois 
Sacramentos: Eucaristia e Matrimô-
nio. Não se pode procurar a Eucaristia 
e não querer o Matrimônio.

O processo é simples: o casal inte-
ressado entra em contato com a Paró-

quia que os encaminha aos cuidados 
da pastoral; marcam uma entrevista 
para explicar os trâmites e averiguar 
se há algum impedimento, como um 
casamento anterior de um deles ou 
dos dois. Se for casamento só no civil, 
o divórcio com a averbação pode ser 
a solução. Se for a falta de Batismo, a 
pessoa em causa será encaminhada à 
Iniciação Cristã de Jovens e Adultos 
para se preparar para o Batismo. Se 
houver casamento religioso anterior, a 
pastoral orienta a procurar o Tribunal 
Eclesiástico para estudar a possibilida-
de de nulidade. Cada caso é analisado 
individualmente.

Após essa avaliação, não havendo 
impedimentos, os casais participam 
da formação, com três palestras sobre 
os temas de Fé, Doutrina da Igreja e 
Família. O processo de habilitação se 
conclui com a apresentação das certi-

dões de batismo, a Formação, os pro-
clamas e a certidão do casamento civil 
(se não forem casados no civil, a certi-
dão de habilitação civil). Tudo prepa-
rado, a data é marcada para todos os 
casais que fizeram o curso juntos. Isso 
mesmo, todos se casam no mesmo 
dia e hora. Vale a pena, pois cada casal 
paga apenas uma taxa de R$ 65,00 pe-
las custas do processo.

A pastoral arruma e decora a igreja, 
prepara a música, estende o tapete ver-
melho, prepara o cerimonial e o resto 
é com os casais que, perante Deus e 
perante a Igreja, dão o seu Sim um ao 
outro.

A coordenadora da Pastoral, Iara 
Pinheiro, que faz parte desde o surgi-
mento da pastoral, conta que, apesar 
de hoje em dia esta forma de Santifi-
cação do matrimônio ocorrer somen-
te de três em três meses, alguns casais 
procuram a santificação em cerimô-
nias individuais. Muitos já são enga-
jados na igreja, sejam do Encontro de 
Casais com Cristo (ECC), Catecume-
nato, Fé & Dons e mesmo de outras 
paróquias. Vários participam dos Gru-
pos de Oração. Outros são solicitados 
pelos filhos na Catequese.

 «É uma pastoral que dá bons fru-
tos, porque o pessoal que chega sem 
conhecer muito sobre a Igreja acaba 
se engajando. Os casais que já parti-
cipam da vida em comunidade, que 
é um dos pilares da fé, voltam para os 
seus trabalhos pastorais casados na 
igreja. “A gente recebe os casais dos movi-
mentos e os devolvemos melhores ainda”... 
Tem coisa melhor?”, contou Iara.

 A equipe pastoral é pequena, mas 
é afiada. Rosângela e Valentino são 
os responsáveis pelo cerimoniário e 
música, já Iara, Davi e Adriana são os 
palestrantes e a Jandira ajuda com a 
decoração da igreja.

Animou-se para santificar o 
matrimônio? Procure a Secretaria 
paroquial. 



Falando Francamente
Zamoura

Superação
Na edição de setembro de O MENSAGEIRO, a capa 

nos mostrou um trabalho do nosso estimado 
CORREDEIRA, alusivo a paralimpíada, intitulada 

SUPERAÇÃO, enfocando as atletas participantes com seus 
defeitos físicos, atuantes em diversas categorias olímpicas. 
Sem dúvida alguma, acompanhamos pela TV o desenrolar 
das competições onde nadadores desprovidos de braços e 
pernas superavam qualquer precon-
ceito. Vimos corredores com pés me-
cânicos ganhando medalhas, atletas 
em cadeiras de rodas disputando vá-
rias modalidades, mostrando muito 
otimismo e vontade de vencer. 

Devemos ressaltar que não só na 
paralimpíada existem irmãos atuan-
tes e levando vida normal. No nosso 
dia a dia, nos deparamos com situ-
ações em que a SUPERAÇÃO é uma 
realidade. Na nossa diocese, conhe-
cemos sacerdotes e até bispos que ce-
lebram a Santa Missa sentados e até 
em cadeira de rodas, como é o caso 
do Pe. Carlinhos, da paróquia N. Se-
nhora da Saúde, onde tudo foi adap-
tado para facilitar a locomoção do 
querido sacerdote, inclusive rampa de acesso ao altar. Aqui 
na nossa paróquia, tivemos recentemente um sacerdote em 
cadeira de rodas, que foi levado por duas pessoas até o altar 
para celebrar a Santa Missa. Diante disso, escrevemos suge-
rindo ao nosso pároco que fosse feita rampa de acesso ao 
altar, passou o tempo e nada foi feito até agora. Em suma, 
cadeirantes no Loreto não podem atuar como leitores na 
Santa Missa. Sinceramente, é difícil entender quais as difi-
culdades para nossa paróquia se enquadrar no modernis-

mo e atualização, facilitando a vida dos deficientes. Voltan-
do a paralimpíada, as autoridades responsáveis pelo evento, 
estão de parabéns por tudo que fizeram para facilitar a vida 
dos atletas. Não sei se vocês notaram a redução considerável 
do tamanho das quadras de vôlei e basquete. 

Foi incrível o número de atletas cegos em diversas mo-
dalidades, inclusive futebol, com chutes certeiros e dribles 

sensacionais, ao contrário de muitos 
jogadores profissionais de grandes 
clubes, que perdem pênaltis, chu-
tando pra cima e pra fora constante-
mente, irritando os torcedores. Assis-
timos estarrecidos, partidas de tênis 
de mesa, com jogador segurando a 
raquete com os dentes. 

Que a paralimpíada sirva de 
exemplo e modelo a muitos empre-
sários que se negam a empregar de-
ficientes físicos. Dizemos com toda 
a convicção que nunca se viu em 
nenhuma parte do Brasil, alguém 
deficiente atuando como caixa de su-
permercados ou de bancos, um por-
teiro ou um atendente, em cadeira de 
rodas ou mesmo cegos, trabalhando 

como telefonistas. Vejamos se após a paralimpíada, as coisas 
vão melhorar no nosso país, em que se refere à ajuda aos 
deficientes físicos. Quem sabe se os empregadores passarão 
a admitir em seus quadros funcionais, nossos irmãos defi-
cientes, lhes dando oportunidades de trabalho. Afinal, são 
eles verdadeiros baluartes da SUPERAÇÃO.

Louvores e Glórias a Deus
Zamoura (Da Diva) 15º ECC

Zamouraediva@oi.com.br

“ “
Devemos ressaltar 
que não só na 
paralimpíada existem 
irmãos atuantes e 
levando vida normal. 
No nosso dia a dia, 
nos deparamos com 
situações em que a 
SUPERAÇÃO é uma 
realidade



São João Paulo II – Dia 22 de Outubro
O idealizador das Jornadas Mundiais da Juventu-

de (JMJ), São João Paulo II, teve a oportunidade de 
encontrar-se muitas vezes com os jovens, durante os 
quase 27 anos de seu Pontificado. 

A 31ª edição da JMJ, em 2016, foi em Cracóvia, 
pela segunda vez na Polônia, terra natal do Santo Pa-
dre, país de alta concentração católica, com uma his-
tória sofrida no leste europeu. 

Duas marcas perpassaram o evento, a lembrança 
viva de São João Paulo II e o ano jubilar da misericór-
dia, que foi o tema da jornada: “Bem aventurados os 
misericordiosos, porque eles alcançarão misericór-
dia”.

São João Paulo II, rogai por nós.

Peregrino do Amor
Dalvimar Gallo

Quanto já me emocionei ao ouvir a sua voz 
Quanto já chorei ao ler o que escreveu a nós 
Pregou com tua vida e fez a Igreja assim crescer 
O mundo deu perseguições e Deus te deu 
consolações 
O teu amor embriagou o mundo 
Que Fez a tantos jovens mergulharem mais fundo 
 
És o Peregrino do Amor 
Buscou os jovens com tanto ardor 
Ninguém jamais andou por tantas terras 
Nem levou a paz a tantas guerras 
Tentaram até calar a Tua voz 
Em troca revelou o Céu a nós 
Um mendigo do meu Senhor 
Por isso eu te sigo 
Peregrino do Amor 
 
Olhando tua agonia só posso imaginar 
Que a própria Virgem Maria Veio te buscar 
E Com os anjos te levou ao mais lindo lugar 
E todos os Santos lá estavam a te esperar 
Foi por ter buscado a tantos jovens 
Que em tua páscoa tua juventude veio a ti 
 
Tão grande era a força do teu bem 
Que até os maus vieram e te buscaram também 
 
És o Peregrino do Amor 
Buscou os jovens com tanto ardor 
De tuas fraquezas não nos fez segredo 
E deu a ordem pra não termos medo 
A Fé não está no corpo que se inclina 
Mas está na alma do que crê 
Eu creio que és o nosso intercessor 
E é por isso que eu te sigo 
Peregrino do Amor

São João Paulo II
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Fé e Política 
Robson Leite

“Utopia”

Refletir sobre utopia é algo bonito, pois nos remete ao 
futuro enchendo-nos de esperança.  A nossa socie-
dade, tão carente de valores coletivos, vive uma crise 

que eu tomei a liberdade de batizar com o nome de “crise da 
privatização dos sonhos”.

A “minha” carreira, o “meu” salário, o “meu” carro, a “mi-
nha” casa estão, infelizmente, ganhando cada vez mais espa-
ço em detrimento do “nosso” emprego, da “nossa” cidade, 
do “nosso” estado e do “nosso” país. Poucos, infelizmente, 
são motivados a colocar o “bem comum acima de tudo” na 
luta cotidiana da vida. 

A sociedade moderna, que está conseguindo se destruir 
pela imposição desse fenômeno do individualismo e do 
egoísmo, está doente. É preciso, urgentemente, de um re-
médio. De uma solução. E ela não virá de políticos, líderes 
globais, empresariais ou personalidades, mas virá do coleti-
vo. Virá dos verdadeiros valores de uma sociedade plural e 
voltada para o coletivo que conseguirmos semear em nossos 
filhos. Mas, para isso, precisaremos de coragem. Coragem de 
dizer a eles – aos nossos filhos – que fazer o que se gosta é 
infinitamente melhor do que fazer o que se “ganha mais”. 
Ensiná-los a romper com as amarras desses malditos “con-
tra-valores” pautados no consumismo desenfreado do “ter” 
que está destruindo o “ser”. As amarras da cultura de morte. 
Dos padrões impostos em nossa sociedade onde, infeliz-
mente, quem não está neles está “fora de moda”, “desatuali-
zado” ou “ultrapassado”. 

Talvez por isso que haja tanto ódio no mundo pelo “dife-
rente”. Intolerância pela cultura do diferente. É um absurdo 
achar que a cultura do outro é pior do que a nossa quando, na 
verdade, ela é apenas diferente. Paulo Freire – Patrono da edu-
cação no Brasil, autor brasileiro mais lido nas universidades 
americanas e o brasileiro mais homenageado no mundo – di-
zia que compreender a cultura do outro, respeitando-a acima 
de tudo, é algo indispensável nas relações humanas. Certo 
dia, em uma de minhas aulas de pré-vestibular comunitário, 
em uma comunidade pobre no Rio de Janeiro, uma senhora 
afirmou ter vergonha da pouca cultura dela. Disse-me isso 
depois de uma palestra onde um médico, a meu convite, en-
sinava sobre a importância da higiene na preparação dos ali-
mentos. Naquele momento, recordando de um ensinamento 
que aprendi com o Frei Beto, eu chamei o médico para parti-

cipar da conversa e perguntei a ele como fazer uma galinha ao 
molho pardo. Ele afirmou bastante constrangido, que não fa-
zia a menor ideia, pois nunca havia cozinhado na vida. Logo 
em seguida, eu me dirigi para essa senhora, aluna do projeto 
na comunidade e uma exímia cozinheira, e perguntei se ela 
sabia como prepara a tal galinha ao molho pardo. Ela deu 
uma verdadeira aula de culinária para todos nós que estáva-
mos ali – inclusive o médico. Ficamos com água na boca. Ao 
final de sua explicação, eu disse a ela: “D. Maria, se eu estivesse 
em um navio afundando e precisasse escolher alguém para 
ficar comigo no bote salva-vidas que teria como destino uma 
ilha deserta onde o único alimento disponível fosse uma gali-
nha viva, certamente essa pessoa não seria o nosso amigo mé-
dico que acabou de dar essa palestra, mas a senhora”. Depois 
desse episódio, D. Maria percebeu o seu valor. Ela se sentiu 
valorizada em função, exatamente, da sua cultura. E aquela 
minha turma aprendeu que não há melhor ou pior cultura: 
há apenas culturas diferentes.

O exemplo acima, assim como muitos outros que pode-
riam consumir linhas e parágrafos de reflexão, é uma prova 
cabal sobre a necessidade do choque de valores que a nossa 
sociedade necessita. Precisamos de empresas, funcionários 
(as) e membros de uma sociedade onde as diferentes culturas 
precisam ser valorizadas e respeitadas. Sei que é muito difícil 
essa mudança, mas podemos e devemos tentar alcançar essa 
utopia mantendo acesa em nossa alma à chama da esperança.

Para terminar, vou deixar aqui uma pequena, porém 
profunda, reflexão que vivenciei durante uma conversa que 
tive com um amigo meu que é médico. Perguntado por mim 
sobre como ele enfrenta a possibilidade da perda, na morte 
de seus pacientes, ele disse que não tem medo de enfrentar 
a questão da morte do ser humano, mas o que o apavora é 
quando ele se vê obrigado a enfrentar os pacientes que tra-
zem em si a morte, no fundo de suas almas, da esperança.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 2011 a 
Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/

robsonleiteprofessor



ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

Outubro
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO
14/10 16:00hs MISSA NO CATI
21/10 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ
28/10 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO
01 a 10/10 SEMANA DA VIDA
04/10 20:00h ECC SALÃO CEPAR Conselho Pastoral
05/10 20:00h ECC SALÃO CEPAR MISSA DE ENTREGA
06/10 07:00h APOSTOLADO DA ORAÇÃO SANTUÁRIO HORA SANTA E BENÇÃO COM SANTÍSSIMO
07/10 07:00h APOSTOLADO DA ORAÇÃO SANTUÁRIO LOUVOR AO SCJ
07, 08 e 09/10 DIA TODO ECC TODO CEPAR ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO
10/10 DIA TODO GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO
12/10 12:00 às 16:00h FÉ E DONS ZACCARIA ALMOÇO DANÇANTE
15/10 08:00 às 14:30h LIGA CATÓLICA ZACCARIA ALMOÇO ANIVERSÁRIO LIGA
16/10 10:30h CORAL LORETÃO MISSA DO AERONAUTA COM A BANDA DA AERONÁUTICA E CORAL
16/10 08:00 às 17:00h ICJA SALÃO CEPAR RETIRO
20/10 20:15h TODAS SANTUÁRIO ADORAÇÃO VOCACIONAL
29/10 08:00 às 11:00h CATEQUESE LORETÃO ENCONTRÃO DA CATEQUESE
30/10 08:00h AÇÃO SOCIAL ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS
30/10 07:00 às 16:00h FÉ E DONS SALÃO CEPAR RETIRO PREPARATÓRIO PARA 32º ENCONTRO
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

Querido (a) amigo (a) outubro é o mês das Missões, do Rosário, e também das crianças. 
Pelo Batismo nos tornamos cristãos, ungidos e como seguidores de Jesus Cristo, recebemos a missão de 

anunciar a BOA NOVA, o Evangelho a todas as pessoas. 
O verdadeiro cristão é missionário, é alguém que ama muito a Deus e deseja que todas as outras pessoas o 

conheçam e o amem. É alguém que pensa sempre em colaborar na construção do Reino dos céus, e sabe que esse 
Reino começa aqui na terra, sempre que cumprimos a vontade de Deus. 

O verdadeiro missionário é alguém que ou fala de Deus ou fala com Deus. 
Neste mês, somos convidados a rezar, especialmente, o rosário de Nossa Senhora meditando a vida de Jesus, e 
ao mesmo tempo imitá-lo, através de atos de amor e misericórdia. Por isso, pedimos toda a comunidade para 
colaborar com a Gincana Missionária da Catequese a fim de que possamos ajudar muitas pessoas e alegrar o 
Coração de Jesus.

ENCONTRÃO DA CATEQUESE
 29 DE OUTUBRO DE 2016 – 8h ás 11:30

Vamos preparar com toda a nossa comunidade o 
Encontrão da catequese. Precisamos da colaboração 
de todos com a doação de doces para as crianças.

BOMBOM, BANANADA, BIS, BALA, DOCE DE LEITE,  
DOCE DE ABÓBORA, PAÇOCA, PIRULITO, ETC.

Entregar na secretaria paroquial até o dia 27 DE OUTUBRO 
Desde já agradecemos sua generosidade.

PARTICIPE E TRAGA SUA FAMÍLIA!

“Jesus Cristo me espera no meu irmão.”
(Madre Maria Helena)

Nossa Senhora Aparecida Padroeira do Brasil 
“Foi em 1717 que, nas águas benditas do Rio Paraíba, três pescadores 

encontraram a imagem milagrosa de Nossa Senhora da Conceição Apa-
recida, que viria a se constituída Rainha e Padroeira do Brasil. Sua festa, 
atualmente celebrada no dia 12 de Outubro, é desde 1988 feriado nacio-
nal. Não há brasileiro digno desse nome que não se comova profunda-
mente ao ouvir as estrofes despretensiosas mas cheias de unção do velho 
hino mariano: “ Viva a Mãe de Deus é nossa/ Sem pecado concebida/ Viva 
a Virgem Imaculada/ A Senhora Aparecida”.





São João Paulo II


